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Ameaça, pndmdo a.té pertMuit•• ? lri( limo, que se inicinu cru fe jlrnaes escrípWs na nossa; An, no li A lt) cupfico, a•italldo 
I sC os pa•3iT1C(StUS t)Ot' lrtm(tS- 1 ve.rtuirg por a saber ctìililaáa gua nula iSE'}Si) b"e a}•f:•()ntroa ' t; OnSt).tnWm(,nte, e dCp013 fCfCTi-
' r 
1 ires, o que diminuiria tive, rio u 1 aos seus ine•gni NS b lemsws ¡ para a honra do nome poliu- peta- se o hecloiitro cum á ua. 

•t andas os nossos es 1 • a I ' I está at • ni:Jt a e l „ , numero t e reillrs'03 e rC12r( a1!- 1 partir frios, l I• alcz; excede lutos quó se -pode 

rii)s. p rdf,ti 11:1 u imeira <•rl't'mettida i;il;tg(It:ii l Nada auctui isa a tor-.K•tiãtiº• erraºã•º sa(<ïi'<ilí••e=•i•afftl• a I • C 
a •.,r(m o a )£ r,eiçannlento do as forças com, ct}mava, o I , B es'); ••º•°Jt:auelira c•<•s,•aa••s as- f 4 1 I' t • cul•JçãO. 

rígu itu rns cai d98'i3a n.1,0- SVsiema 110 lançiilll((}t(} e tit•tri- paiz está socegado C esperanço- + U Sr. COnielhClt'0 11ar1'oS (à0 
gn ágmos n filãeza de o faZ£C1i•. imposto, SUGCeúeré a ao e o enihil,iasino flue v r1Uii- 1 mes sei-ta, pelas suas facul,lades 

x inci+;encia da cUniribuiçãà sobre cía U2 proxiima viacem rPgra ao lüte}l,'C riem, pela nobreza 1m-
AL ILYviograPhIA , reste os que n}ais deveu; concorrer Algarve desperto❑ . I7'giAla re• noitada do sei caractere pe-

•CvS•ìii•fi 41 á33ü9S••81•3ff'a 23 p31':ì 0 CStiI1U C_ (ItIE' I.CtltttlIilttJti) ° lirt) C ú int',{hOr pi't}}a de (Iue 0 lU tiCft}Ifatl0 d" Set7S $Cntiih8n^ 
5'4ERF', l 036'1 t$ iyú:iE'S9í➢óit$, 112.° D _ 
•© n t estão sensiVelmr11ta • t•vorecidos. :11iì01- S3 r(1?tiltt O s não tem os de patrbúsm0, dos ultlmos a 

lIrgo, conto tordos rec•(nlã- drebnadó •( Íris obiinol (1:(ces e diàgá npdoCiaçÕeS e(n que SC 
xT)) •j'•• ,'1y Tll•j•T p ¡• /j' j• CCít•. que O'lÌ2CSf 2rfì pill• U0( e anus em, amor se acdàía cada arl'1scassd o fntu?o' de [,outença 
1LL' -10DELACAO rest.atire OU pela (w!nos s•, I1,'Ibi- tez t11 -Iis, com a convicÇào de (Marques, ou iize$SCm i)ericlitat 

Do INffo 1 file a solver os seus mais instai}- gtie o regimen da mnúuchia li- • alli-os direitos da soberania na-
,.,T t£., encargos. I}eral se concilia £ harint,risíl cional. 'tas perante nenhuma 

utráciencia do 43 governo tia t .- M+s taìu-hem se ciailt•t q;1d i t;i1} oouso d lotlsl e s as liherd:l-  ç•)nsìder:Ição se hesita e, al)r0- 
illustre chefe do partido progos- não podem gr ag , rarad s os tks, (lt• iodf)s os dired,os e é.pe- veitando-se o facto tio nobre nlli-
sisin, pelo (1110 devs 110 nome impo tos. ( Ia garantia de ordem e tranqui- sistro ter ido a Biarritz tratar 
consagmclo dr seus membros, ás L par egnal se b arafnsta con. lida:le quê, £subelece o ii7ais da sua saude depaupwsna e en-
tradições hnnrosas do partido e { ta o recurso atas enlpreïti► os, solido dador tia pro puridade Aveinectda no serviço public* 

patria, t . m urna •nobilissima (Como; pois, attoubr e necor- ' nacional: de ter ido a Paris consdllar ` és-
e ardua inivsão a cuniprír• rei, a (1P5,)ezas inevitav=eis? [)'fstá mono o que hão de fa pecialistas ti;ls pad•'ciinentt7s que 
A sua pa5sagern pelo poder :1 nosso t r,al£rn de nula ina-

não pode ser, não deve ser Lima 
simples 1111118çãr) do {2<<ui'3• dlrl 

g,enles no Labiado da governz-
ção. 

tia Lizem alguma Cousa que 
so veja, que mereçi o aplauso 
e a gratidão d'eme pom, ou 

Compron7ettem a àor1e tio par•11 

do que tão dedicada e leairnen• 
te OS tem acOlnp:inlad0,,e d.l-
xam sen} a tlletior Psperança to-
dos es monarchicos sinceros e 
mesmo afluel}es que ai►}da con-
bani edil que dentro das insti-
luições iïgntes e possivel •UNI 
l u.t;riw libiral, ec+ ij oiric0, de 
Int)raiida le c p.ttriotico, _%V0 rmpndiO3apif-. 

Por isso se aN u:)rdam, coin  
ancáriade, os tc•abalhoS da tiro- dos por nSo t^r^n que C[ tiC r Alguns prat'G)S francezes li-
xima sessão parlamentar, visto ree ando perder o nuu7e(tr d ), 1 fJharii-s£ fei7íbr,(do por veies, de 
que pouc.) se pó !e conseguir da juntar á calda. bordalez a o sa-
Wtima fCiil Urailii de cíirl!'ti •T,)S- ' p  diatribes 1 • t , L 1 t,ãn negrt• ne;,ilar•st'Ìha, Af•lrtn:i 
ta na grandta parte com ostra p c,:in ler assira) nina ailhesão com. 
Malhos da consttlu'ça0 da coma p eai as roHi ts Va cepa e- tinia 

ra electiva. l destrtbuicãto p,'rf,•it:), pois é ia 
Por isso k;í recebida caril sa- r , I 1 l bir•lo que a altera bor&ikza, sim-

tisf:(ção a noticia, dana por- um I pies, inába com tlllT'ieuidade as 
llnporiaoio 1orimi, de que o gp- 1 folhasteotono as e os patnpauos 
terno pelica cai fazer uiva re- jados pt_'!a pha+Jtc+::í:l, con-ii no p pelludos de certas castas, 
nl0delat -ao trlbtlrafia, egnilallva Adas authenllGasy (> nJimil±lrt:ï, 

e justa, que faça desappart•cer 
as desPgualdades, lacunas, 10 
justiças e defeitos da acraal ma-

portaste operação financeira flue 
abas~ o paiz do oiro nticess,i , 
til) para unia temporada, que, 
se deve iproveij•r no•d•s(!nvol 
vimeiro das' forçgs pi'OrinCtll'a 

-da nação,, torna-Se n,oito ne.ces- conolat'ern cc,ntra elle o adio dos 
caria unia renlodvin ão chis in7 • e t-•' seus }a?JtOff S. •• 7t). [. Cilrt70, 

postos, para que estes prodn' gtiCr sP•:l v'Cl'ã0 ou lil'.'CI'I10, aS 
s , 

zam o que potïenl . prorau•ir ern coiumbas d'essas gazetas se le-

v, innem (10 esta+l.), pa,;anda 56 i eira tia t$nGl)er c0(r, c lraçteres 
mais aquelles que não Çont1'1-  « u ¡us.`fotm}'tn pãlavìas, c01n oa-

, , , 
bu£m ainda na proporção do • alo-as quê; relirdsentenl!decbsa-
que gosam e d veto pagar, leões ao rr)inisterio—porque de 

g• 7 outra`= fuinha elles w julgam que 
4i á•Oii•,`SSOS DE •• P 151310 tti':iiç();ilfsitil a sua iiiisS<to e pt'r. 

a dt',rlatll a Sna Cil' Iateli;t—;.Jn 
I,' Cusi•)•a a é141,Ìttl,it• d,)s irar . 

(,.ütn a inl.(I;in çã} <í solta e ftr-
h.ïCs da uI}posiçãt): f);s±.orlea j.a;i} 0s rl,)is disparatados l,o•t- 

tOS, apt'eci•tn(1¡}-Ug dCpO1S COrtTO 

t v'er! atÌt'S rCCUnheÇidas. 
SCnâ llrlGl'('S, COni a a!1S£í7C11 de 
)ta t' I)t°• Ct7•'c'n('rh'Id.'?• e,1 <f 1 -t •ntl tl c:SSCS ) Oat()S,-0 mais , 1)-

de cscan,,alt)s de çc•nsarãt•,--- si5tcntement;e re rt)duci•lO, é a 
Cli:l7Jn:'1lta ,}OS GOr!")' .t iltii`Q'l1 e fl C) ri!••,i•tSSi) C1U ? i'. • t)I1 

n0I)1'i''l.'t 11+'. lrn•UaaCi17, qnr? (',; S j!',llj",1!'(1 •;tl'r()5 ÌjQfiée:i h 0 +(lit5• 

acto; i;a os riais ex:)lia.f0., dO ? musa, t ' t•.•t. r eir,t)r ;l-• ' unGa o 
'•rti )o•—v£em-:•e forç=í,los a ii:- 1llnstr(• 117ir}ìslro da•rnat•ínha :) n-
+-£tJtar e a apreciar boatos ft>1' ntiu^iou a sua vinda antes t n 

meïa(Iu do corrente ater., Apesar 
disso Us jm naes opp,dcbnàws 

dediceram sc ao innocente .di-
Gerómenlo fie noticiar ('m 0 !'8 
gresso do nobre estada-la sntes 

neira de contribuir. Inru, consagrou os Sens es bu,,os ' do }ira) do n7Cz { e setembro, nos 

Grande serviço faria o _?over- à prova de tine se pode ln:er u:linios (lìr)s d'c-te mcz, e depois 
no a0 SctI pal'i. SC pUt L: St=sim - n;(ïi CO{77 a t.t (' flli nUn1c. ,.t tCï, Sop t t, Oulutìr'0, paca 

pliliCar, unificar e I7N'IhOr i'Cgu- que -unto C 1t11I)oSS(t'(I faï.t r se poderem bardar aS mais envenÇ-
uma adnliilistr'aeSo, r.igonga (? 
nioMia, sem se perder o hivor 
da opinião e rl:1t} ris classes 1irn 

` ri1M 6d 
duc'.loms c ; lis: das ias silTit•,s al 
tos interesses do esia, t•.1,) dos 

a fui ldade d£ hsc áaçao tia lern desesperar do fuiriro,°vistt7'inínima provi,), {lw, sua exf st' 

cobrança das contri()iiiçõ:s e a que o paiz possue ainda ref-nr- tem o,;cupado em frança a ne-
ecinnaudidade dos contribuintes, sos valiosissin7t s pirá poder l+ n- ,)ci Ir opPr ações• finarlephis o 
tantas vezes itnporttln.tdos e tal' e levar a boni e § tü)ii i)paraçoS que se rcl,t,r•ionam com 
muitas outras vexados e prejn- obra profunda e sWv,l br.a • O. a i p;,lheca, on a peida dQLuu-
dicados com relaxes -i(;devidos' e reerganisação ccbnoiníca. lÊsse renço I ) rgnev Isto é que é in-
que não lhes vale a pena` con- irabalho ttim sido proEict)t) e •o- farte! A facilidade com urre se 
testar. t'ritsuitailt)s: im4t'ntam taes calurrnias e com 
• t• . lio se div'ul Rim * ene todó) os a unificação, adviriam n£- A , fT•rvcset n„ia j•o,rlìça com 

as autagw d'u- que. ,o partido rovolucionaito tkii s, para ( luc o estrangeiro Pe-

tr,a mais pr0u)pta e regular em tentou mutilar a corna le pa- y tutu pasmo discuArme em 

A calda assim ob{ida, tem 
uma cúr esverdeada, Passan(l() 
atravez do filtro do;pul,ierisador 
espalha-se bem. 
Cano as eantigas caldas conti-

nham 3 0!„ de Suif;(lo - de cobre, 
e economia do ' nova remetay, 

mesmo que •et•ti••e f3 COi#Sl sSe P_ÌttGaCta, ë{;ual, 
dei'a 

e-' 
ütna £G011•171ra 

`, Tia de dou l }• e•ç ).s, pÓUCo Iis ou 
menos, -. 

CARTAS D'ALBEIA 
Valle de Tcantcl, 8 de outttbi,o 

Não ha que duvidid• Esomos 
ëm o anno dôs rliicrobióL:è dos 
macrohi01 é hicllariá em " tudo 
e pér •fada a p;,Jrte. ,À1icrobíos nas 
videira s, microbioS 

zrrss l,,r,l.es da opposiçãO? Hão o aiujem noCura-se cnvglvel-o 110.> pécigo3, a35 arffi—Ixas, nas 

de confessar a inulili(tadt da em aceusaçõts que o não podem peias, nas maçãs e até rio miitlo; 
sul can)panha. o rnallogro• qup; ferir, desde que se affirma serra micëobios que nos bei)er;inl'o vi-
a comou? Podem conf'cssar >ltie " sombra de rlw í ia ë scìli (Iue rabo, rltirrobiosq qu£ nos com£-
I1os actos do 6,nvtrllo n10 era- nirguem.0 possa contestar; qua 
con am prelexio algum pari[ s1a ex.a não, se tem oCCupado 

de negociar gilalquer operação 
financeira ou relativa a Louren-
ço aìi::r lúcs. 

Contra taes procçs5os, que 
❑ão levanUin a imprensa poiiti-
ca e antes a a* tllaiu,"" protest.:-
aios nós, conto l,rotemmn dècc?r-• 
Io todos os que amam vorda 
deil'atnente o nome do s:-u paiz, 

lar a lançamento tios IrJt Iras. 

Lia siinplificaçãt; result-,vrain 
cOtn0 CantaFE'ns bD mob at:)s a 

diminuyão do pt•ssW qne era• 
xa(neia as roparliçdes puldica , 

0 go` çn4) sugue iran,ludiainQn 
te 0 Seu caminho. Li2•+I(` a pri-

mei1'a hvm cnl qow se ou vi-

nadas iusitllas sobre esses ìnv,'n 
twAS ad iamentos. 'L T prOpt)Sito 

el es vão p•!csando indifbrentes 
ptir cin;la dt)s inais leaes de:men-
(idos p:Jra •Iffi;'Jnl -etn, st aí a 

W, porém, cong flui' oS hons 
experimeutadort'S na0 1)udl:t(n 
altriblli os fCSult'1tl()y gneyft) tl-

veram á >ildca bord(xt(; a „ssia., 
rnodihcatla. 

f)lómamf nte, diz-se, tule a 

mistura tio sabão lem defendido 
mnilo bem os orgãnq verdes,não 
•Ú Contra •o 3lalld7tD, mas tam-

ben) contra o bl:ac1ti.rot, 
às a fortvinla (pia tem dado 

bons resuliados: 
Sttlfalo de cobre X00 gramn}as 
S•ibão nego ou verde 1 Mo 
Abua - 100 litros 

traz-se dissolver o sal de r,('-
hre numa vasilha corri alguns 
litros de afina; noutra incorpo 
ía-se o sabão em anua (morna 
de preferencia), auxiliando cota 
uma espatul<3 de pitu; ,a pasitl, 
t'm principio espessa, vae anani• 
lecendo e (iissolve•so, er1rin). 
Der ran)a-se, a pouco e 
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£m gPràl acolheita da palia 
do maiz é mui!o liais allunìlan-
te, do que em o anho p,,ssat!n; 
e a colheita do milha, nào é tca-
ferior nada, apesar mesmo d'esta 
estranhavel contrariedade. As 
Doas condições em que este an-
no se fazem as colheitas, são 
simplesmente excepcionaes; se 
algo se perder é devido ou aí) 
pouco cuidado, ou á falta de 
pessoal. A colheita do milho fica 
concluida por toda a semana, 
que vem. Não- me lembro de 
uma colheita assim. 

Ha muita falta de pastagens e 
as hortaliças escat;el.1m; mas 
Deus super ornnia. 

--Amanhã e domingo ha, em 
Quiraz, a antiquissima festa a 
Nossa Senhora da Penha de 
França, conhecida pelo nome de 
----festa das tamancas. 

Vem-lhe o nome, de ser esta 
festa em o primeiro` rnez do ou 
tomno, epocha das primeiras 
chuvas e chegadas agti is novas; 
e como a egreja de Quiraz seja 
ladeada de caminhos muito Ia-
marentos no outomno e ❑o in-
verno, os concorrentes Icem fa-
talmente de vir calçados com ta-
mancos, que não sejam muito 
baixos. 

N'este valle não se dá a esta 
festa outro nome: é a festa das 
tamancas; pois este anno pode 
muito bem charmar-se-lhe a fes-
ta dos chinellos. Eu já me lem-
bro de um anno, em que tanto 
choveu, que nem o prárador, 
riem a musica poderam pastar, 
conseguindo-se apenas que vies-
sem ires ecelesiasticos, que cele-
braram uma simples missa can-
tada. 

A'manhã celebra-se o anni-
versar'lo getal da Confraria, em 
quo se confessam os irmãos; em 
o domingo é a festa, que, este 

anno será por toiro o dia. 
A musica é a de S. Vicente 

de Areias, o prégador o digno 
reitor de S. Mart.° de Galleg, rs. 

celebra a missa da festa o muito 
digno abbade da Pouza, que, a 
estas horas, jà deve de estar, de 
visita, PIm casa do rev. ,•hbade 
de Roriz. 

----A'manhã, sei já que, vem 
ao monte de Roriz, em excursão 
de recreio, e com intuitos de es-
tudos archeologicos, uma tr'ou¡1e 
de cavalheiros d'essa villa, toda 
composta de rapazes e file ho-
mens de sciencia e de bom gosto. 

Applaudimos a ideia; e faze-
mos votos para que, d'esta ex-

cursã.),veiffia qualquer restalivdo 
pratico, para que o Ipn eno, eir, 

que se encon'iram os ,estigios da 
antiga (vilania, seja restituído ali 
municipio, e dali se tirem os 
fructos que nos podem advir. Eu 
já conto com prgar na minha 
escupeta e ir até ao sitio para 
lhes contar o que vir. 

Até à semana. 

Pancracio. 

 1 

SIJUNCIAS • LETT AS 

SONHANDO 
N'essa boquinha mimosa 
Ideal, dos meus desejos, 
Quizera depór mil beijos 
Com febre voluptuosa; 

Ou, então, louco beijar, 
Formosa e gentil beleza, 

As tuas mãos de Duqueza 
Que não téài no mundo par. 

Ws um sonho, uma visão 
Disco de luz, que fulgor! 
Pois brilham no ecti de amor 
Teus olhos —conste llação! 

Ao ver-te doida miragem 
Destcmbra me a phantas.a. 
E murmuro: Ave- filaria! 
Ante a tua doce imagem, 

Porque tens a formosura 
Da divina mãe de Deus, 
Transporta me, pois, aos ceus 
Casta e linda creatura, 

Barcellos - 7—X—g7. 

AIANOEL RoçAs 

PUBLICAÇÕES 

BECEBG\IOS: 

Resunw de Civilidade Christca. 
«D,-dic;ido á juvenitidt; portunue-
zaD,uti) cai 2.-edição ane-
mentada, do modico pr,-co de 100 
reis, iniba".ha de grinrir, heneine- + 
reocia com que o já conhecido Esteve hontem n'esta villa o nos. 
publicista, sr. Padre Roberto 11.i- so bemquisto patrteio Sr. Carios 
ciei, vem mais ur»a vez demous- Vieira Ramos. 
trandu o elevado cmp,'nho com f 
que coopere na obra complexa da Veio a esta villa o Sr. José 
regeneração rociai. Duarte de Sousa. 
—Ura bom rapaz.As cadernetas -1-

n.o ti. e 5 d`e•tN excellente roman- Vimos aqui hontem o sr. con-
ce de Paul de Ki,ch. selheiro Amorico Leite. 
—0 crime da sociedade. Fasci- + 

cucos >0 e t11 do r•rnociunante ro- Estiveram na Apulia, de visita 
mance de João, Chagas, editado ao Sr. Avelino Ayres Duarte e 
pela casa Uhanio e Cunha, fila rua familia, sua exm.' sogra e cu-
do Noite, 145, t,istioa. nhida D. Alarianna Candida í11. 

--31ala da Europa. 0 n ° 91, d'Azevedo e D. Maria filarques 
4.° anno, d`c,te importante quis- d'Azevedo e seu cunhado o Sr. 
zona! i 11sbuneu ,ZP, diirido p,•!o Antonio d'Azevedo, nosso que-
Sr, conselheiro 'ftiomaz Ribeiro, rido companheiro de redacção. 
que traz as. seguintes gravuras: + 
llarinba de guerra pnritigu«a— Regressou de t•amalic_ c, o nos-
•Fragata t?. F4miando»; « Cani,o- so amigo Sr. Luiz Ferraz. 
seira !j1erg•'»: tini O,ca?; R:,inha 
da Suecia; 1). Anna de Ca ,•tro 
Osorio; 1_arape do Espirito Sinto, 
de Manaas;C asin'ias ao Irarrpa 
São Vicente, N.Winaos; Ponte da 
Caxoeirinha e Caxoeira Grande, d?? 
Manaus. 
—A Moda Blustrada. 0 n.° 

453; anno X13.. deste primoroso 
jornal das fainibis, habirmente di-
iigido por D. Alice d'Ait,avde. 
—0 inundo Legal e Judiciario. Co€zç®es -No rrez de se--

N.o `? 4, do anuo 11.°, d•e.t.1 ma ti•tnt,ro tindo as colações das ac-
gnit7ca revisa de lGgts`lação e jn-, çOeJ dos 13`incos das províncias 
risprudencia, superiorinente diri-
gida peto sr. Ferào, Botto i11a-
cllado. 

—Educaçúo íVaeional. Os a." 
51, 52 e 53, 2. ° anno, deste in-
teressant,- satiianario de ednc:ição 
e ensino, de que director o snr. 
Antonio Fizueirinh tt. 

—LN"oites de Vigilia. 0 ❑.' ?4, 
da esplendida pubiscí,ção de Sava 
Pinto, distineto escriptor e jorna-
lista. 
Com o ri-esente a.° terminou o 

seu auctor as « Noit,•s de VigiliaD, 
e que que formam dois lindas vo-
lutnos ,fie Qapu!?lamentos pela vi-
da 1•óra». 

----4~- - -

Domingos Alaria de Carvalho 
participa aos ssus amigos a fre-
guezi•s alua mudou o seu est:cbele-
cimento de, fazendas para a rua 
Direita> n.' 144 a 146. 

DIA A Dl £k 

Fazem annos: 
Hoje—o menino Delfim, filho 

do Sr. Joaquim Vinagre. 
Amanhã—as sr D. Cornelia em favor do cofre dos vulunta-

Candida Furtado d'Antas e D. rios, no qual tomo❑ paí-LP o gru-
Emilia Candida Macedo Vieira po musical dos Zuavos Purtuen-
de Castro e Barros e o Sr. Adol- srs. 

pho José Pereira Cibrão. Para hoje annuncia-se a aLouca 
Dia 13—a sr.a D. Lydiá Cay- d„ Va11,' D. 

rés Loureiro c os srs. Eduardo; D'Pstes dois u!limt;s espectacu 
Vieira Ramos e Eugenio Mar-, los faliarPmtls no proximo n.°. 
tias. 1 Incerindlo ---N i domingo, pe-

Dia 15—a Sr." D. Christina ! la; E h- iras da t ode, nas trazei-
Adelaide Marques d'Azevedo ras da casa de liahitação das sr.ÃB 
Duarte. 1 Pachecos, á rua do Duque de Bra-

Dia 16—S. M. a Rainha D. gança, desenvolveu-se rim pavoro-
Maria Pia e sua ex., revm.' o so incendia -qoe promt'ttia atastrar-
sr. D. Antonio José de Freitas se, com terriveis consequencias, 
Honorato, Arcebispo de Braga. se a isso não obstasse a intrépida 

-I- ï coragem e proveitosos esfurços 
Acha-se no solar d'Azevcdo o' dos tios t}S vt3itJ,7l31'IU5. 

Sr. dr. Francisco Barbosa Solto 
Maior, illustre deput:,do da na-
ção e nosso distiiicto correiigio-
nario. 

Estiveram em Braga os nossos 
caros amigos srs.. drs. Antonio 
Ferraz e Vieira Fumos. 

-1-
Ja estão restabelecidos dos it7-

commodos que ultimamente sof-
frerarn, os nossos amigos e de-
dicados corre]igionarios, srs Jo-
sé Pereira da Quinta e Domin-
gos Gomes de Figueiredo. 

Hospedado em casa do digno 
juiz da comarca, Sr. dr. Fernan-
des Braga, acha-se de visita a sua 
ex.a e a sua familia, com sua es-
posa e cunhada, sobrinhas d'a-
quelle integro magistrado. o Sr. 
Luiz A. Freitas e Oliveira. 

Partiram para a praia da Apu-
lia os srs. David de Sousa Cara-
vana e familia, Manoel Luiz da 
Silva Falcão e esposa, rev. José 
Luiz Falcáo, parocho de Mi!ha-
zes. 

PELA SEMANA  

foram as seguintes: 
Banco de Barcellos 
D do ,vlemtejo 
D de Chaves 
» de Villa Real 
D il de Vianua 
D do, Bragança 
v do Coimbra 
D C. d' Guimarães 
D Vil. de Braga 
» de Guimarães 

4A:500 
40:W0 
35:' 100 
32:000 
31:000 
17:500 
9:000 
8:500 
:.':000 
1:000 

Thenti,o--continua a compa-
nhia dramAbea, da direcção de Ba-
ptisti Nlacliado funccionando, no 
chal6t do Campo da Feira, logran• 
do heraes sympathias, • otno llr'o 
drmnn.zti'a a grande concorrencia 
yue alflue i todos os seus esp, -
claralos. 

Na quinta-feira com o—«Urdi) 
de Deus»---e a engraçadi,,sitna co-
n)í,dia—cExemplo a casadusD— 
reaLsoa o henelicio do seu bilhe. 
teir•o; e hontr'm - com a—e 1lorga-
dinha de Vai-flor»—o espactacnlu 

0 incendio fóra peg aciti, ai) que •Zvndi(k 
se diz, por uui dos fo;uetes cola Vieir;i i),a]r;%, ï` • l,terlo,i.= 
que meia (luzia de =arutc's p -(' ti .d a , nu = cul•lad,+ r, t' nr,rr,ear are 
ri-), se entretinham, f. cretario a e,5oa 

os prPjnisos esta) calculados t idonea paris i.:1ri1 re ri,= ; , ni:eut,a; 
em 200000 rei;. do 
No local compareceu n digno l nu iutelIr,•eate auìanrr<nse. ,ia atr-

administrador do concelho e uma : ministr çà;, t1., cï,ucel4u sr. J_,a 
furta t9i!itar. gtirrn rilltit(1a` i'f.telra. 

Vais urna vez rr'g'staremos o Já conu-ç.,i;ini tì„r, =Frn G-8 tia 
afan cr;m yue se cmpPnham, na 1 banos d;, 1 od,r .. riria. 
conducçã=, da a,na, as rap.iri,,,as Aguardariit,s. a ,a•nGatlaitl:°1•,•_e, <,s 
da nossa terra que tanto louvor bons resnitadus desta .yratiieai,cia, 
merecem pela activida,li; P, de,in- para quis se 1'ttimLiris;' v ?ìtatl„ li-

teresse com que se aladigain em nanet':ro ria dp,4.1!cada cot;ir:•lia. 

tão valio so trabalho. ••a:3vos • cs• t6nB3t es— Ira-

»assaes--Cvmo Se % é do an- ba de Çilr ar a ''ata . i!a o =• up=, 
nnocio do sr. r` eSi:l'i[ã„ dt: fazenda nit1SlC:,I il aquella lã-"!1 

ãr 
d'este concelho, ins ,, rid„ ria sec- CUmu rerreaUca inà[ìtU=çã., do 
ção respectiva, foram, por ordem 
superior, retirados ria praça, que 
estava ass,gnada para o dia 11 do 
correria', ris passaes da corri:! de 
Santa I.ucrecia d'Aouiar, deste 
concelho. 

A sanha e o rancnr de cet•tns 
illustres regeneradores. que se 
alardeiam de rião vin;•ativos, ainda 
desta vez ficarão st-m surtir os 
seus m•ileficos .intentos, anesar cie 
todas as arteirices o trabalhos ma. 
çonico•. 
0. U'naldo R. Q nlnones 

- De passagem para P=,aferrada 
tHa,panb;i) sai torra natal, atra-
vCSsará u nosso paiz, visitando 
Lisbr,a e Porto, alem doutras po-
vuações, u nolavel publicista da 
nação cisinha e um de seus mais 
indefessos democratas, o Sr. D. 
Ubaido Romeru Quinones. -

Cuullrcido couto escriptor di, 
alta valia, não faltarão ao distin-
elo homem de leitras os cumpri-
mentos e homen;};ens a que tem 
jus }gelo elevado mérito de suas 
valiosas produeçúes e pela sym-
patliia que entre tiós tem sabido 
ladicar. 

Daqui lhe antecipamos os nos-
s,,s cumprimentos de boas vindas. 
Concorre ates —São os se-

Au nussï} t;a!,invip, cl?-gFm % -
biautes, as unta,fes-
tivatrecepçãu flue a 
Assoeiição dos f;r'rnheiros V,;lun-
tJrius pr,•l,: r0?1, com too1s a b,zai•-
ria, a essa di,tintta troupe, 
passeio til' 

A' gare do ;:,-rii:nh:, d,, f,,rrt? 
acc,=rreu oiti; , tn,i,' num,ru ile 
pe,si ,as-dd t3afdrr't,teS condi, õ,•s 

SOMOS > rrlsrr:entantr's dA ,arras 
corpuraço•':. tuna b?r _ trilens r; u 
corpo activo (-1-,S  vt.íuutario> cia ri ó 
sua banda?. 

Ahi Irocaram-se, gaih.udamen-
le, vivas demunstraç•}•, de •Sai. 
pattiia, orpauisando—p,, a segou., 
um ettenso préstito qi1 ;•, a e-ta 
hora (8 e 45 da tl sre, ?r... 
In Carril i en? dirrrçº)v ao ilse tt ,i 
Ch7let, cindo, c,: , r=au<ar-;r o e:-
pi•etar-tilo Lr qee o'ouir. , It,.,ar uri• ' 
occnpam"s. 

lteioa grande eo! lhwsíasroo e lu- -{ 
do corre pr,',-uroso ao Ihvairo, 
onde os Zuavos %, á-li, eshibir se. 

Para lá a ,s dsrigimos tarnbrm, 
reservando-nos t,S dcIaKes 

esta ai tiri i regi,er, mira u proxi. 
mo ne;nero, visto ian: O file h,,;,, 
carece ile entrí+r 

Termina1W;.- I,ni  
guintes presbyteros ás egroj:is de: grupo 

Abhade do Neiva—Anioniì, Ai- r„do ,, • :-= h  e.i:.t a que 
ves da R=,sa, Alexandrino José pervencem. 3 
Leituga, Francisco D rtningii,'.s, 
Francisco Alves Nlagalhães. João 
Francisco Nletello, Joaquim d;: 
Sousa, José dos Santos Junior, 
João Caetano Ribas, Luiz Alves da 
cruz e 3ianoel Luiz Pereira. 

S. Verissimo do Tamel--Alexan-
drino Leitiwa, Antonio Alves R.,- 
sa, Constan ; c1011,esta zillu, foram os ino Britour i g, scyrlir-t 
Barbosa Granja, Francisçõ Dnmtn-
ryues, Gualdo Alves da Cruz Fer-
reira, João Caetano - Ribas, José 
Gonçalves Coura da Coda, José 
Balihazar fitos Santos, Luiz Alves 
da Cruz, Uliz Auousto da Costa 
Chaves, Manoel Rodrignes e Paulo 
Antunes. 
(Processos de olr,lrosição 

—0 artigo que com este Ululo 
puL•licamos na primeira pagina, 
pertence ao nosso prelado cullega 
da capital o RCorreio d:► NuiteD. 
vlsanoel PaC.Ibeexto—At:ha-

se err, Barcello,•, cum vais dois 
distincios artistas,este nolavel « hi-
1,n -itizador, fascinrdor e adivina-
dt,r dei pensamíento humano»,que 
se propõe exhibir no salão da As-
semhl•ia Barc611erise, os seus b,,l-
lt•s trabalhos que tantos applau,os 
hh55,} conquistid-)' nas differentes 
terras por onde fera passado. 

Nós, que já tivemos ocasião de 

CO•Ma•r Igi••D 

Os preços dos remar', pel,r 
mediria r•rifi!t i, (; r!%trr;• ì r,t, 'ren 

tes: 

Atilho branco 
Atilho aurarello 
(,'enteio 

Trigo 

Feijão branco 
• arnr•rr-lIo 

ver'rne'ho 
rriju(lo 

• frud oih0 
e preto 

m•,nteigrt 
rnritura 

Painço 
Milho alvo 

ASSIGN<;•1'UR tS 

apreciar, devemos con,ignar•-lhe Barcello•: trimest.re.:•OCrs.;semestre, 
aqui a nossa admiração e convidar 600 rs.; Fóra de Bareellos: paga-
o publico a assistir ai) sarau que, adiantada—trimestre 360 rs ; semes-
seiá, por certo, um dos melhore, tre 7`0 rs. Brazil: aiuio, . 50tr rs. 
que em Barcellos se teca) realisa-
do. 
Nytndícancla—Pelo Sr. go-

vernador civil do districto, acaba 
de ser ordenada ama rigorosa sy11-
dicancia aos actos das gerencias, 
escripturação e balanço do cofre 
da Real e Veneravel Ordem Ter. 
seira de S. Francisco, desta villa, 
em vista do aecordão da c:ominis. Redacção e Administracção Rna 
são distrietal, que julga indispen. Direita— para oiic%e t.o-:la a correspon-
savel essa syndicancia para puder i descia deve sei- dirigida franca de 
julgar as contas rei:itivas aos annos porre. 
de 1890-1891 até 1895-1896,1 
em qu ra e figura u desfalque de " 
1:978M 30 reis. 
U Sr. governaiInr civil tiome,n; 
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VICENTE 
A .erencia desta empreza 
convida os srs. empreiteiros 
e mestres de obras a ex.ami 
narem a planta e condições 
do projecto pala a Construe-
ção do ed:iicio do theatro e 
a apresentarem até ao dia 
16 do corrente as suas pro- 
-posttas pura a cobertura, es-
tipulanJo o preço por metro 
quadrado. 
A planta e pt•ojecto estio 

no estabelecimento do si.. 
Francisco Macliàado Carmo-
na, e ali podem ser entre-

es as propostas. 
Barcel los, 1 de outubro de 

-1s97. 

Aotoido tilfitrlitts cie S. Lim(z 
.Artttinio .h,grtel ti,, C, A. Ferraz 
José Julio fieira Rai,nos 
Aatmilo Augusto e A. Azevedo. 

CASA 
Vende-se a casa de dous 

andares com quintal, sita 
na rua Nova de S. José, de 
esta villa, pertencente a D. 
31;aria Benevides. 
Quem pretender falle com 

.a mesma. 

ARREJ1.1TAÇA0 
2 a praça 

2.a publicação 

No dia 10 do c3!•rente, 
Jior 11 horas da rii inhã ã' 
°portàt do tribunal judicial d' 
esta cor-1larca, tem de entrar 
em praça pela segunda vez,' 
,nela prinieira não ter tido 
lançàat.lor a s,-tainte proprie 
Jade: Na fre uezia de Villa 
;1ova. 1 rigor da Igreja — uma 
moraria de casas terreà.ts 
eoiri seus eointnodos e junte 
terreno d'horta e lavradio, 
oliva de casco e coberto, ar-
tiares de. vinho e frueta, urna 
pequena lata ao sul e terre-
no inculto com destas e pe-
lle-io:s. dividido per extrë-
rnas e paredes, avaliado tu-
€lo ern a quantia cie G1) 
reis, mas entraItoje em pra-
ça no valor de 453000 reis 
cuja propriedade pertence 
ao -casal do inveritariado 
João Joaquim tl'Aldeia, viu 
k) que foi da mesma fre -

guezia, por ser asssim ro-
,olvido pelo respectivo con-
sellio de familia e inventa-
riante. para pagamento do 
passivo descripto e appro-
vado. O preço offerecido so 
bre aquellei valor é livre pa-
ra o inventario das despe_ 
zas da praça e, da contribui 
ção de regïstro, que tado fi-
ca de contra, sio arrematante. 

Pelo presente ficam cita-
dos os eredores incertos, re 
sidentes fóra da comarca, 
para, assistirem a -)raça  e 
anais termos do processo. 

i3;arcellos 1 de outubro de 
1897. 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

Fernandes Brag.x, 

O escri vão do 5." otlicio 
Arurlusto Mattos Lopes d•Alrnei-

•. J (293) 

Em virtude d'erdem superïor 
se faz publico que se mandou 
retirar da praça, que se d_vizt 
effectuar na repartirão d- far_eli 
da, d' este districto no dia i i do 
corrente mez, os bens pertencen-
tes ao passal do parocho da fre 
guezia de Santa Lucre.i.a de 
?guiar, d'este concelho, amiun 
ciados na lista 7661 sob n.0 8 a 
13. ; 

Barcellos, 8 de outubro de 

1897-
0 escriváo de fazend i, 

Jo(to P,drigrtes dv, 17,rrin 

AL.UD ,•-SE 
A casa do exm.° sr. I• or-

nando ele Magalhães, si-
tuada na rua dei Faria liar 
bosa, d esta villa. 

F'allar com o solicitador 
Oli vE ir;a. 

A11HEMATAÇÃO 
I., publicação 

No cria 24 do corrente 
rnez, por 11 horas da ma-
nba, á porta 1!o tribunal ju 
dicial desta vilia, por virtu-
de da execução que o l3arico 
de Hareellos move a José 
Joaquim pereira, da fre 
guezia da Lama, tem de 
entrar em "' L'etii ,.ttaç-Lo os 
seguilites 

PR.EDIOS 
Casa terrea com commo-

dos para hab;taç,to e junto 
(iin errado de terra de lavra-
dio com arvores avidadas, 
córtes, coberto e eira e terra 
de matto com pinheiros; tu-
do sito na freguezia da Ui-
ma, no lugar• do tJargneijo-
so, foreiro.aváliada, core • le-
dução de foro e laudernio, em 
l89J 'J25 rs. 
Bouça de matte com pi-

nheiros, sita no mesmo lo-
gar e freuezia, fo'reiro,ava 
liada co '-->rn ded uç ao do foro e 
Ltudeniio, em 21 $ 10 ►•eis. 
Campo de terM lavi,a,dia 

com arvores avidadas e 
a•-ua de rega sito no Io- 
de Azevedinho fregu(jzia 
(lê Ulive;ra, foreiro,avalia lo 
com deducç.-fio do foro e tau-
lemio eni 256500 ruis. 
Lameiro de terra lavra-

dia com arvores avidadas, 
iàerwinièia ;o de Tende, sito 
na frt,guezia de Oliveira, . o-
reiro, avaliado, com dedue 
ç.io do foro e laudemio. em 
323 22J 1'ei 

São, pois. por este meio, 
citados todos o4 credores in-
csrtos do executado piara as 
sistirem ã arrernatação e, de-
duzirern o seu direito no 
prazo le al. 

I3arcellos, 5 de outubro 
de 1897. 

Veri!igtiei a exacti Ião 
0 Juiz de direi'c• 

Ferti(v.,des ISr,1T1 
O escrivIlo !o 3.° o1T1(io 

294) Aidouto Pereira E•teves. 

EDITOS DIE 30 DIA 
1.a publicação 

Pelo júico de direito d•es 
ta comarca de ^ 13ai cellos e 
cartorio do 5.° oíJicio--Mat-
tos--correm elito, de trinta, 
dias a contar `da ultima 
pubilecção no Diario do 
Governo» a citar Igam io 
filho Ele Clemente Gome- 
(lê F at'ia e E.le Maria do 1'a 

fl'Oi'ini0 .≤e Faria. viuva (-°a 
frebuezirt cie &1-10 Bomão de 
Fonte C berta, ,!`estri rn,-;-, , 
ma coni;art:àa, finas auzelile 
eni pàrrte incerta rios Esta-
dos IJI.i +_loti rio Rrazil, para 
no proso de 10 Jias a c ,ntàa( 
da citação findos os trinta, 
pagar a quantia, ele 25')0;;(1 
reis que o inumo na quali 
dade de refrà)tario do exer-
cito deve ao K talo, por as 
sim ser j(rl•ga lo em au ieri 
de 29 tie seterribro . le 15,16; 
sob Hena ,ie (lu,, quara'o não 
paTue nem nomeie b•,ns àt, 
penhora ;entro do rnesmo 
prazo, se pt oco ler a elia nos 
que forem notnea1os pelo 
Ministerio Publico, sE 
do a execuçao seus ter' mos 
até sinal e com custas feitas 
e que se fizerein. 

Barcellos, 6 : ie outubro , le 
1897. 

Verifiquei a exacti Ião, 
O juiz, de direito, 

Ferrl.,trules Braga. 
O escrivão do 5.° officio 

Atigusto t11,ittos Lopi3;, d'Al-
}tieid:t (295). 

PAR, 
RECREIO 

Mais aitm t vez alo t'àavadO 

Alii,mer, 50 rs. por !1!(ra. r. 
Sá poJeião ilavegdr entre os 

;açudes d.l Poiite e Santo Anto-
nio. Qu+ n1 os a!u;ar fica res-
p,•nsa• l'l li! ias avarias que os 
lncstnos sulfrcrhm. 

Azeiili•t il,l Flaarate 
B kMELLINHOS 

.J rtovil eolleC•ú0 popidar 

Em ALO utãchel,<oatt•g 

A i • ';JM\h D-3S 1'U'8ES 
200 gravaras de Lix 

h;tnilio [3uh bnur o aui:tl•r da 
RT:att ra dr 1l;utihov, Não pre-• 

de ser aos 
r E S.•:i1 uNest+Ç2') o liei dos 
Ro:u tncistcta l'opulì'tres. int;til++ti 

;iaC aï2 ài , Ia r,llla5 ++ pu 
bt•ro 1i +lt ,l +,ira us 'eus ro-
n1a11CC:_ . 

Ueptlis (10 evito 1+xtt'aordúrlrt=, 
gliC (:•ìtlY•'tn•1; ìU,la a a 1• • tltili,'.r,+ 
1u 1I;?uill ,,,, (< i , uaii exr(n¡,:,1r, . 
quast 
e,,crlpt„r 11+js ¡,•, dia l,l otn liei E1 tia 

-'lti ;idqu rx p;x e;evadu 
tr'adu Ç;ì , ifu u tiití:11 ,1 r,lrrlatlr+ 

A Irmscsialza rios pobras 
l'le +'am,• pu•liCar em ed:cã, es 
pIt nduL1. .. w pie+:edentl,s Cola+i 
•at'Jt141 !' i1;ut . 1r'•ldl_ rolrl 

`?ÚJ Wl ïVURaS 
d•! Itiai• 71•li •' ai•Jr at'li3tit:u. 

«A I (1r5 p-ibi e.,3 
,n.,;.,•rá pui l E:a:' e. ria ür41110W3 
zc,lt :(a 111, jn+lìl•r ¡ it'tislitlu. 

T„d,l, teern di-
{'.`li + a dli1. 1W--odes. cSll i ,1 d,`i:+• 
riu l!'a i1:11 ihi 11 ;; I',tldt' •" r{ 1,1;;1 , 
:;!'ti;Lra, ,à2A.•'cos E:u t'ui:tt'rì;ir+ ,., d 
L,•l.i — :1ri _i.+ , fie V::•,c i (i:, tl;i!: 
ni ; para a L< 1 a.' e a c¡+;-,+ada de-
v.i-C' G-111J ,dt'p'ii.S (tu ter &s-
et,t+ertl+ 
1 id,.rts ' 1;1 t!,' 3 f 3 

M•1r1A1i.1 
,lesde já ,;a C,.,, 

13e't:.,ul1—Jc)-é Ba,,Los73, Bua 

r,0R y2ZJ0 JUIDICO 
1t visl;l quiuzNrlal de l,29isiação 

e d(- Prispru,lencia 

Director—:lruieliin Junior, ad-
t;oqnciC erra Lisboa 

I j-ace-ão e adniinistraçàto---
Rtia %( ll.i da Raiuba, 81, 2.", 
latiu eiquei lo. 
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P11OTOGRAPHIA 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 0 horas da manhã as 1 
da tarde. 

AC:tt3 iU r Cn • 1_oN C01r os 
F-etratos inalreraveis Pm tamanho natural a 5:000 reis! 

CARAS BARATAS 
1;1 fiz a das w1cat•c• — U arezIlos 

BRINDE 
a ta das as pessoas que tírarem G retratos gabinete ou 

promenad, teem direito a 
Unta amplia to enz tanz mw1 natural por 2:500 nís!!! 

Xovid ade H • . a•taa•i:a 

ARES-Pr í1FrEIT0S 
pon 

ALVARO PINHEIttO 

Lyr rcas precedidas de urrtrt 
c,.ri,ta-pref41Cn rio abalisndo juris-
consiti.to e ?iolavel homem de leitras 
o exm.° sr. 

Dli. IIODRIGO VRLLOSO 

Um volume de 174 paq. ene opti 
nio papel de. lirt!zo e illastrado corri: 
o ?(,trato, (to atrcior. Casto Soo rs. 

/'editos às princtpaes livrarias 
de Lisboa, Pato, Braga e Viaima, 
e ao aucior--Espozende. 

1t•eseE•rge 

VI117E1 ASSd 3s 
+.1. brochados 
vende-se ❑ as prtncipaes { irra• 

rias e na Litcaria Escolar hüitora 
d+! Cruz e E.-, 6ra ,, a, 

CALDAS 
llli 

•.aa;rt.a •5.at-.ára cie •.al<le•o• 

Estabelecimenio balnear e liydrothe-
rapico ria quinta do Eirogo (a 5 
1W— de Earcelios) l:rnpreza ait-
ctorisgda pelo governo - Abriu' 

por H. de Balzac 
r. ° v&j Joi) dr D>tis--poesias-
2." » — Fiallià d`Atrmei(la —Ma. 

dona do Campo Santo. 
3." vol.—F?1'l ?zio E ysio—Cartas 

d`uina religiosa portugueza 
¢." vo¡.-1•eixeir á (te Qrteir•óz -O 

Brinco de Ermelinda. 
Preço 100 reis P,')' cada vnlrtme 

Livraria Moderna de /Augusto 
d`Oliveira, editor, Coimbra: 

Xovidado Litteraria 

C.4N1 + JS L1,31 >, 
meti:abicas fida t•os•aç.ão 

•f rirneiro8 versGS) 
Um volita?e de leio p ug. irnpr•es-

so em papel de lir?Yio. 
Preço 1W0 Pe€s 

Ped41os a Laurirtdo Costa?, Li-
vreiro-Editor•— t ragu. 

Do mesino atrctor: 
UOUj.a, il2oenaélgl a ourar rio 

prelo. 

~as e1`asua m:at,cae1a,  sqo 
(presas) erre preparação. 

11 lXw •FS 1J115 á i t =i E1 £ 05 
As pessoas que desejirena receber 

promptameute e coral a inaximài re• 
gularida(le, qua`gar jornal ou revista 

no i.•` de jnrilao estran ;eira deverão dirigir-se á a !tiga 
Aguas: Hypo-salina—Bicarbo- livraria e an,zicia d;assíaaattlr is, ale 

natadas—C oretadas sodicas - Ci- Mesquita t;,aient [j 67, rua de 1). 
lictosas AZOTADAS—SULFI. 1'e ir , 63 torto. 
DRICAS—INALTERAVEIS A luesrva .caga satisfaz no proso 

Corno se deprehende Irra riqueza. de 7 ott S dia, quaiquec en.•on= - cri-
e especialidade, da sita. wineralisa- da cie livros publicados no estrin-
Çetn e a, experlerrcut de sessenta é Beiro, pois tE :U correspondencia dia-
tar,tos anuos o remi provado, estas ria corri as piruicioaos cidades da 
agtt-ts sito saUt Imas  úo trata- Europa, f_+ à-1 ,,eb,--ido, talsib(;ra sem 
n2rnto cie nztrrias doe,,,;s (ia perle :a,tigAú ato de pr,<<.o todos os• lrrro+ 
rio rheanaatisrrze, do aparelho res' nacionaes. 
piratorio e dos or[lãos da digestno 
nsadr.s errt bonitos ct'irrrrrtersúo, cie 
chuva, duches in.ter'2iarnenie, ern 
irnbtzlações e pulverisac- 

Carreiras diarias de flarcellos 
para as Caldas. 

Casas para altigzr, a presos 
nlrtito Modicos. 
Correio diarío. 

11111 111≥i I, • á s• á JIJ!➢lUt tlr3 

or.vfzo defensor de lodàas as clas-
ses jutlici:tes e adriiinistrat1-
vis, e,011al+ora lo por jui'is4 
E'onstiltos dislir,c.tos. 

Director e t.,lrior— Fernrxn Á11àa• 

F,st-_rbeleilinarnlo beta ºmontado, 1'ri• Solto Machado 
teatro ttrrt ge, odor cie vapor* para o 
aquecimer2to cias agiras, etc. 

Medica de conibiliacão corm a ene 
reza. 
Mereearía bens sor tida. 
Para. esclar•rcinientos, cri  Ouro. l2•l 1.°, Lisboa. 

rigir• ao proprietario 
C,'Hl{1.50,r,0i•'0 C_Ot2li►'l:i 

Ba!'Cel(os 

NNu•Í1J1 

i 
MAG_i,Lll_1ES PE1X0"ro 

  'Tr«n. a,áo Z1 &• atouºa de Coa• 
rànSal•4:a.•a• e :•ca•I•atflt-
3'à3•,.".iSàé•S'S'•iait 

Clrrtgas antigas ou rmode,'rEas, t.,l,i'e =Carros e C.a 
U;iia ate ditas cairas da pontada Escript,lrw—Atua do Arc() tl;, B,iii-

!milagrosa cara qt,w' ?ter pessoa d>ir:i, '1219—Lisboa.que entra esse so jjrimeuto. C,;n(Lct3os +3'a5si;;rlatura: 

Se duvidava cio bons, resultado, ;A +ativ'a t:±,usi;irá & 000 pagiwis 
podem p?eilir, pnrg,te gratttilanterr- a,,¡irlixìl;a:,darlltitte, e será destri-
te lixe será entr•egiie canta ar-raostrct; ¡i,it;la era t'lrycículos semana-es de 
para Xella J'azer•eni asso. Tai'n-1 16 ¡ra sais, nitidamente impressas 
beira se vende. e!n Dal°et'llos, ria. roa a•ieditada uiïicina de Alfredo 
Phar irtaci?r cia »il ericordia. th G,st,! 1.3raa, eustaodo cada fiis: 

Í t,tul:i a iiizwica quantía d- 80 rs-
13 1, hi4••H11A pNFii•1 1 g i l Pi:ra —s assil;iiaates da provrn-

ntHrcl, ,aa mia a remessa será feita tarriliern, 
.eEn:itlai:n+'ate, franco de a 

.5eac ao de castro etivi:tr a stïa iniportaacia. 

'I'ri:ncsire ( pago de{sois de ven-
E iclo), 500 reis 

i o,la a eorrespotidencia deve 
sc.r (1,11 ` da r, Botio Mãe11ado, 

Collecção de obras primas de todas 
as liiiaraturas, antigas e 

mnd(,r iras 
Sahiráo2 rolttrnes por ?t2e3, nos 

dias 10 e 25 

Acaba (te apparecer o 5.' volume 

L,'Z fláto de F.intaiuc 

*•Is.a •Dtsttto 

NOM73 DE MILIA 
PU-.LIGAÇÃO QUINZENAL 

Edi(or: Libanio da Silva—Rua 
dl> Nurtr, 

A • i.,naturas: Serie, dé 6 raitme-
ros l}aé7a adiarta,.t:t, 3L•o reis. 
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GAPITAL 200 - Doo•ti00 rCISi 

SEGUROS NA PROV INCIA DO :1IINHO 

Setr:nio dnno de'bonus aõs sr's. seo?ir•áaos 

Esta companhia effectua seguros Maritimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades Imp(_)rtantes da provincia do ninho. 

Séde em Braga, campo de Sant'Anna, G- e 6'k. 

Agente em Barcellos-- Eduardo Ramos. 

( 

IDIAGNIFICA COLLECÇÃO DE COtiTOS GALANTES 

121 dição Que 1nxo 

100 º•eis cada volume 

De 32 a G paginas, composto 
em tglro busianie legizel, impresso 
erra magnifico papel e• illustrado 
com uma esplendida photogravura 
em papel Couchet!! 

0 terceiro Loltnrre, que jd se 
ques e livrarias, intitula-se 

' PASTILHAS GENÉSICAS' 

\'o prelo: « Corno se depennam patos» 
Recebem-se assignaluras na Rua das Salhadezras, l8 

' LISBOA 

Btra de faria Barbosa— 
i`., 1710 a 42. 

J QiàfQr resgroo§av< 1: 

JOS>v BA SII,TÃ MACIEL 

DE PORTUGAL 

iParte continental è insular; 
Designando a populaçáO por dis-

trtcta•,, concelho, e rreºunias, 
a,superficie por d strictos e con-
celhos, ele., etc. 
Mencionando todas as citadas, 

cillas e outras poeoações, ainda as 
100 reis cada Volume mais insinificantes, a divisão 

Brochado, em formato elegan_I di•ial, admtinisUativa ecclçsia•tics 
ossinro, comprèhcndendo UM con- 1 „ militar, as distanci,a s (lãs fl'e•u? 
to ore romance completo, original 1' zias ás sédes dos conc(elhos,.c tugi-
dos melhores escriptores livres,toes i prehendendo a indicação . idas e$- 
como: Rebelais, Josinits, Boecacio° 
e outros!! 

acha á venda tias livrarias e hios 

MACIA 
DA 

Nauta e Reai Caga da iniscricordia 
DE 

CAMPO DA FEIRA—EDII'ICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR--AVELINO AYPES DUARTE 
Prarrnaceutico de 1.' classe pel Unitersidade de Coimbra 

Variado sortimetito de fundas, algalias, meias elasticas suspensoriw 
de madeiras, thermome!ros, etc. 

Grande collecção de p. uductos' chimicos, especialidades, pharma-
ceuticas e aduas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

ESTAB CLECIMENTO D' +' FAZENDAS 

AL1`A1ATER1A 
—vr.— 

JOAQUIPA BARROSO DE MATTOS & W 
4-0— Largo da Porta Nobre--44, 

XtAZ1C 1,,Q,fi 0,1l 

Os proprietarios d- esta casa, participam aos seus estimados 
fréguezes, e ao publico em geral, que acabam de cen►ratar, para 
dirigir o sou atelier de Alfaiate o sr.José Moreira 'da Silva Baião, 
conhecidissimo (,x- contra- mestra da Alfaiateria Keil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade ele obra pelos ultimos figurinos, esperam dever 
a visita de seus estimados freáuezes e de todas as pessoas de 
bom gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-
tido pará a proxima estação de inverno. 

ELEGANCIA, PERFWÇÃO, ECONOMIA 

Grande sortido ele picotilkos, cheviotes e cazimires! 

taÇões do caminho de ferrtj,pustaes 
tµ!el;raphicas, telrph urica•, do sP.r-
.iÇo de eini4_ao fie val='s do ctïr-
rein, de encommendas oOsta(xs, 
repartições com que as differentes 
estações permutam mala;, etc.,etc. 

P.0c• W. A. de Mat409 
Empregado do 9linisterio da Fãzenda 

1 vnÌutne com reais de 800 pi-
ninas, 1600 reis. A` venda nas 
principaes livrarias, e na adrtrinis-
tração da empreza editora a0 Re-
creios, rua do Marechal S, Idarha, 
59 e 61, Lisboa. 

Apparecendo a
 10 e25 de cada 

me.-

MAGAZINE: 
LI'TTER R

I
O
 

A INA ILIi15H111 DA 
Jornal das Famílias (s 

Contendo os ultimos fl;tirinos 
(ias mudas de Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
ball)os de a(Ttrlh3, tapes.;arias, hr,r 
dados, crochet, romances, littera-
[tira, passatempo, etc. 
Condições d'assignatura. 

1.a ediç 10 
€_ (com figurinos còlor•idos)' 

Anno 4:000 ( Trimestre' 1:100 
Semestre 2:100 1 Avulso 200 

2.a edição 
(sena figurinos coloridos) 

Anno 3:000 J Trimestre 850 
Semestre 1:600 I avulso 160 

Assigna•se e vende-se na Antiga 
Casa Bertrand -- José Bastos— Rua 
Gare ett, 73 e 7• --- v:sL,cz. 

AL14A1 •AGH DAS I_,1itUI;IAS 
PARA 169 

4.° : ra»a eltc gai a>Isis€ < q• €3—L••'eq,• -p—co reis 

Util e ,atecesscrt'io à todas as boa,, donas de casa 

Contendo uma gran(le ra riedade dc :'J—ti—O s relativos a h`giene das cre-
anças e uma variada -o iecçãn de receitas e segredos fár9ii-

liares de, nrantleruti!i,faae n(( uso domestico 
Aconipanhado d,, iliba lratado i-eletiro d Cosinha t egetaliana, segrnr-

do .o regimen dieiico de'Litiz KI,line P de rniri;;s receitas para o 
tratamento de algnrnas doenras pelo mesmo systema 
_Pedido a ! uã•, fiuu•antr Tuires. Rija de D. t,edrO V, 86 o 88 

l,ishOa. 

PARA O ANHO DE IS97 

ontendo uma grande varieda(1P de morio`ogi-s, cançonetas 
poesias e dlffercotcs.pro(lt)cçü:1s itulnorisficas, . at}rtcas, 

4 

D;ri; dh par=>E . ,•L. Ç3c 
Preço, 100 rs , Pelo c(•rreio, 1 l0 vs. 

Pedidos a João. Romano Torres rua D. Pedro V, 86 e 88= LISI'OA 

f _> 

JULES MARY 
S 4 . 4 

1. 

-Hu GIN,IENTO N.') 11U o• 

cemicas, 
etc. 

11ollia§ e 3 -r:tvz; •as n cores Co ri3. pos. sennn•na 

Grande romance nrililar e dramatizo. Scena, da' cerra ii:el., mis-
riaca. Da nnif -,ac,io ( Ia Ital!a, no quo foi ausitiada lw31 Frar:ç:). x'00 
rTraruras ( It: Dunkr imliressas em .dirersas coles. 1.a parte— Casada 
aforça. `•. a,li3rte,-0 Sarg ltto Thiago• 3. parte— Caso ele rrlvrte. 4..a 
parle—O co•isrlho de gtterra. , 

Brinde a tt,1das (,:; assignantes: Dois lindos ebromos repreSenlan-
(.) o coiniba!e de Coolella e o quadrado de Marra[-tir'ne, teus goaes 
entram aã faliras maís proemin - ates (1': ta c;1r;pat+ha 

Estão publicadas as primeira; fnthas. As-igna-se r,esde lá na 
livraria,do editor e (,m tu(lo; os corresh::ud: ates (la eml,rrza. 

Editor, José Bastos, -73, .Antiga Casa B,•rirand, 75-R ua Garrell 
—LISBOA' 

( f r ri / i i l{' i3 3 Si \> ; tn c lrl,,..,.k 1UTTILHA tl_• L1 S'130 • LN•E 

r̀ LIC.i!' NIO Vi MV5•f'1 

Lm começo de distribuição 

z 
{ 

Traduc;ão de F. F. da SILVA VIEIRA 

).Nono romance da colleccio illustrado com magnificas gravuras 

Romance ém 2 NoInrnes. 0 preço da obra r,t1tn, 1* ta na:, exc(•detá 800. 
Lditores=Litranio e Cunha=Rua do \t,rt(•, 14v=Li bua 

iNo pre?o 

Y 4er •3 

EVANGEL110 DE CON-SCIE\CIA. 

Por Augusto ele Lacerda • t 
Pedidos à Empreza Cinera• ia i,isl apense I.ibánio e Cunha, R. de 

Nort(. 1'>5, Lisboa, sed:,, (In 
Nr P•:rto—Centro de publicadõa?, rua Jí S,,.» 331: 
l?m Coimbra—A,encia de ivr l;rrcios Uíàrcr•,;itam,-s tia A. de Ku-

la e Silva, rua do Infante D. Augusto. 

ç fi 

lraonnancc original de João chia,-as 

Illusttado com. perto de 200gr•avuras e chro1ï cs--Des(;n IOs c aguar 
Ias origin'aés'do Antonio Baeta. t' j 

reif -- Cila SCSIs a ED n—c»o •&.ejs 8 

Editoreu= =i,ihaniv c Cunha — fica cio Norte, i'13---Lisboa. I 


